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Para todas as meninas que já conversaram comigo olhando para a minha boca. Mesmo eu sendo menina também. 
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			warning


			Você não precisa ser lésbica para entender quando eu falo sobre amor ou sobre dor. Você só precisa amar, você só precisa doer.


			Para entender uma pessoa, basta outra.


			Arraste uma cadeira e, se der, me leia.


			Estou entre os espaços de uma palavra e outra;


			se puder, me olhe.
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			o processo evolutivo das borboletas


			Quando eu saí do armário, minha mãe me chamou de maldição. Hoje, ela diz que, se eu não passar ferro na minha camisa direito, nenhuma menina vai olhar pra mim. Esse é o máximo que eu sei sobre o processo evolutivo das borboletas.
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			descoberta


			Descobrir 


			Também é 


			Erguer o pano de algo


			Que estava coberto


			O que descobrimos


			Já estava lá


			Desde antes


			Embaixo de um pano


			Quieto 


			Esperando a hora


			Enquanto todos ouvíamos mpb distraídos 


			O pano que cobre a parte das meninas que querem meninas é costurado delicadamente por essa senhora envergada a quem chamamos de Época. 


			O pano do vestido das meninas não sei exatamente quem costura. 


			Mas me descubro


			Toda vez 


			que ela se descobre


			Toda vez que ela me descobre


			Eu descubro toda vez


			Que quando nos descobrimos 


			Ganhamos da época 


			Enquanto todos ouvem mpb distraídos 
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			nervosismo


			É a festa de aniversário de alguém 


			Você acha o que do Pedro?


			Nada


			Você acha o que do Matheus?


			Nada


			O Vitor disse que tiraria o seu bv


			Hum


			Você quer?


			Não 


			Você acha o que do Cadu?


			Chato


			Você acha o que do Guilherme?


			Metido a besta


			Mas ele é rico


			E a gente com isso?


			Nada


			Você acha o que do Ricardo?


			Nada


			Você acha o que do Luan?


			Nada


			E do Lucas? São gêmeos 


			Também nada


			Você acha o que do Nando?


			Nada


			Você acha o que do Pedro?


			Já respondi


			E você acha o que do Davi?


			Quem é Davi?


			O irmão da Letícia 


			Que Letícia?


			Letícia, Letícia 


			Ah, ela veio, foi?


			Foi


			E meu cabelo tá como?
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			você sabe do que eu estou falando


			Tentando enganar a mim mesma


			Disse várias vezes em voz alta


			Tudo o que eu gostava em tantos meninos


			Pra eu mesma me ouvir


			E tomar como verdade


			Namorei com um


			Escrevi um poema pra outro


			Tudo o que se sacudia dentro dos meus vestidos era falso 


			Eu gostei mesmo


			De muitos meninos


			Mas ferver é outra coisa


			Por vezes me senti ingrata


			“Todas as meninas acham Leonardo bonito,


			qual é o seu problema?”


			Alguns atores me confundiram muito


			No meio desse caminho


			Garotos em pôsteres de banda


			E alguns amigos depois que tiraram o aparelho


			Mas no fundo


			Estava lá


			Sempre esteve


			Ferver é outra coisa


			Demorou, mas eu entendi


			Poderia estar fingindo até hoje


			Sei que muitas ainda estão 


			Posando em fotos ao lado de seus namorados


			Dizendo em voz alta tudo o que gostam neles pra ver se elas mesmas se escutam 


			e acreditam


			Eu sinto muito por isso


			Cada uma leva seu tempo


			Uma senhora pode estar se envergando agora


			Do lado de seu Leonardo


			E entendendo tudo com oitenta anos


			Nunca é tarde demais


			Um dia nós simplesmente nos damos conta


			Enquanto controlamos com cuidado


			A temperatura da água do chá


			Que ferver é outra coisa
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até esse bicho pequeno que voa sabe


			As borboletas no meu estômago querem garotas. Como eu vou dizer não? Voam ouriçadas. Pousam nos “Vamos sair?” que eu não digo. Querem, querem, com urgência. De um lado pro outro, afobadas. Pousam nos “Você já ficou com meninas?” que eu não pergunto. Não param quietas, ininterruptas. Desviam de todos os garotos, pousam no seu vestido.
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			cine itaguari


			Sempre que reparo em qualquer lugar escuro, discreto e escondido, penso em quantos beijos entre garotas já foram protagonizados nele. Amaldiçoados sejam os que beijam em público sem medo nenhum. A adrenalina desgraçada de marcar um cinema pra não ver o filme nunca será entendida por quem beija em paz. Todas as minhas duas mãos, todos os lugares em que elas já couberam ao som de todos os filmes que eu já perdi. E todos os cantos de festa. E todos os banheiros fodidos de sujo de bares. E quando a coragem rasga o peito e se arrisca um beijo no semáforo? Todos os tiros e murros que “em nome de Deus” me esquivaram. O sangue que eu não derramei por sorte. O filme a que eu não assisti por sorte. Por azar, o ingresso caro. Todos os meus dez dedos. Todos os dedos que couberam. Nenhuma música francesa e nenhuma bossa nova entenderia o tom desse texto. Ouço Carla Bruni cheia de ódio. Amaldiçoados os que foram pro cinema e assistiram ao filme em paz e se amaram — em paz — na volta pra casa. Numa cama macia, num lençol mais caro que o meu ingresso. Toda minha falta de cautela quando a luz se apagava. Todos os meses dentro dos meus dezessete anos. Quase transas cinematográficas. A vontade de não dizer corta. O filme com máxima duração possível. Minha juventude, minha roupa bem-passada, minha cidade atrasada, meus tantos romances proibidos. Pra hoje poder ir ao cinema e ver o filme inteiro. Porque depois, no lençol caro, eu tenho todas as minhas duas mãos livres (pra ela). A falsa paz de poder fazer isso. A mulher lésbica assumida, que usa jaqueta pra assistir a um drama pela metade do preço. Ainda há olhares e piadas, ainda há um caminho longo a ser percorrido pra que eu caia na maldita paz dos amaldiçoados. Que se beijam por aí, sem riscos. Até lá e atrás de mim, muitos ingressos de cinema jogados fora. Beijos no escuro, trilha sonora de filme de ação, balas que não nos acertam. Garotas se beijam em todos os buracos dessa cidade. Tantas. Não consigo contá-las em todos os meus dez dedos. Mas desejo a elas ingressos pela metade do preço. Gostar muito de cinema começou assim. Indo pra não assistir à porra de nada. Ah! Que feliz é um filme de duas horas.



OEBPS/Images/img7.jpg






OEBPS/Images/img3.jpg





OEBPS/Fonts/CenturyGothic.otf


OEBPS/Images/img9.jpg





OEBPS/Images/img8.jpg





OEBPS/Images/img4.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/img12.jpg






OEBPS/Images/img5.jpg





OEBPS/Fonts/CentaurMTStd.otf



OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
escrito e |LUSTRADS por

Elayne Baeta





OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/img1.jpg
Ui au
JILLE T
| Lagode 4p®Uman






OEBPS/Images/img11.jpg
o v
No cEV DA MiNHA goch
§G VOAM GARoTAS

+





OEBPS/Images/img6.jpg






OEBPS/Images/img2.jpg
N





OEBPS/Images/img10.jpg





